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    Introdução




    Os seus olhos brilhavam - Tu és um Deus! Não sabes o quanto eu te amo! - Ele me diz quase em lágrimas.




    “—Deus? Ha! Então me ama por ser um miserável deus... Que concepção medíocre e ridícula, embora não me surpreenda que alguém como você procure um apoio num ser superior e omnipotente que ame e cuide de ti enquanto te odeia e castiga, tudo pra conseguir esquecer esse sentimento vil de insignificância e fragilidade perante a tua realidade, a tua existência simples e invisível. Ai daquele que precisa de um deus para se sentir seguro e de uma religião para ter valores. A tua necessidade de me ver como um deus mostra quão baixo tem caído, meu caro amigo, mas mesmo assim, vou permitir-me ser o teu reverenciado deus, é o mínimo que posso fazer pra acolher o pouco que te resta de vida. Agora, vamos tentar viajar dentro de si, da sua mente, da sua vida minúscula. Imagine qual seria a sua reação se estivesse mergulhando nas águas geladas de uma melancolia desconcertante, cujo gelo faz implorar pela morte, e sentisse um calor ténue cuja origem é de uma pessoa exatamente como você. Quais seriam os seus sentimentos em relação a esse ser? O que faria? Desprezá-lo-ia ou simplesmente adorá-lo-ia? - Comecei a rir enquanto os meus olhos desorientados olhavam para as estrelas, especialmente uma vermelha, a bela Betelgeuse - Passamos as nossas vidas idealizando acontecimentos surreais e inatingíveis pra sermos felizes e assim, estar distantes da angustiante culpa de um pecado irreconhecível, a culpa do pecado dos nossos pais e dos pais dos nossos pais que foi transmitida através de inúmeras gerações e cuja magnitude é tal, que construímos o nosso destino de modo a nunca nos libertarmos dele. Entretanto, no meio de constantes tentativas de fugir da dor e do sofrimento, esquecemos que a vida é feita de alegria e desespero, de amor e medo, sendo o fim da viagem a mistura destes dois. Amor pelo que se foi, medo do que está por vir. Sei isto porque, neste preciso momento, estou morrendo tal como tenho morrido em cada segundo da minha vida, em cada perda, em cada minuto sozinho, em cada lágrima derramada na escuridão do autoabandono. A vida só é vida porque está apaixonada pela tímida morte e, assim que flerta com ela, esquece que, quando conseguir percebê-la, lhe dará um beijo inesquecível. Sendo estas as minhas últimas palavras, reafirmo que a felicidade nasce conosco e enquanto morremos tentando obter prazer através de atos sem escrúpulos, omitindo a realidade crua da limitada e extremamente mortal existência, esquecemo-nos de quem somos, esquecemo-nos da razão de viver e assim a nossa alma apodrece lentamente perante o nosso corpo - Acordo ao ser sacudido enquanto alguém tenta introduzir algo na minha boca. A mão desta pessoa tem gosto salgado, deve estar imunda... Que nojo! Acariciei o meu rosto sem as minhas sujas mãos, não sei onde elas estão. Não consigo ver os meus braços, eles seguram-me e isso dói. Espera, estou lutando e fui injetado com algo - O que sou eu? Por que é que isto acontece comigo? Por que é que a minha vida foi negada por mim? Criticamos nos outros o que não conseguimos ser... Mas quando somos aceitos... Pra mim foi apenas um olhar, sempre disseram que sou muito romântico, este olhar curioso cheio daquilo que nos torna humanos, por isso demorou apenas alguns segundos pra sentir que a vida poderia não ter sentido algum, mas estando vivos poderemos testemunhar coisas tão magníficas como estas, tão emocionantes como saltar para o infinito sem paraquedas, só pra esperar pelo que possa a...con...te...cer. Tormento! Foi o que ganhei ao lembrar-me disto. Recordar passados de uma vida confusa que não poderia ter existido e ao mesmo tempo, aceitar que estes podem ser um produto total da loucura e cuja verdade está camuflada no fundo das águas de um poço cheio de desordem, de momentos dolorosos, de sentimentos que não me pertencem. Assim, consegui me adentrar num magnífico estado de psicose ou loucura, como prefira chamar-lhe... Você! Lembro-me perfeitamente - caí no chão e assim que fazem compressões constantes no meu peito, viro a cabeça para a esquerda e vejo um homem cinzento, ou a minha vista está escurecendo lentamente? Ele está me observando... com aquele peculiar... sorriso”.


  




  

    PARTE I




    O que acontece pelos nossos olhos
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    Tudo começou quando num dia inerte e opaco, me vi perseguindo uma pena pelo ar que voava em uma cidade totalmente nova para mim; eu estava fugindo do meu passado, escolhendo ser quem eu queria ser onde ninguém me conhecesse, um lugar onde pudesse controlar meu destino, manipular meu passado e conseguir criar um futuro aceitável, afinal, se não estamos satisfeitos com o que está acontecendo com nossas vidas, com um pouco de esforço vamos conseguir modificar alguns eventos e ter várias alternativas para escolher, bem, era assim que eu queria começar minha história aqui. Nesse mesmo dia, entre uma multidão que era indiferente à minha existência, um denso nevoeiro e altos postes de luz iluminavam os seus rostos inexpressáveis no momento em que uma pessoa, um homem de chapéu e casaco preto, se atirava na frente de um carro espalhando o seu sangue à volta. Os meus olhos permaneceram quietos e bem abertos, notando que o relógio do cadáver marcava uma e trinta e sete minutos. Estava acontecendo de novo, tudo dava voltas, o meu mundo começava a escurecer e à medida que o sangue desaparecia das minhas mãos, um jovem, um interessante jovem aproximou-se de mim, os nossos olhares chocaram-se durante segundos produzindo uma sensação de frio no meu estômago; os seus olhos eram calmos e castanhos escuros, um pouco parecido com a mel, com um formato muito singular, o seu cabelo era quase escuro e a sua boca marcava um belo sorriso. Ao passar por mim, o meu fôlego parou por alguns segundos e vi nele uma memória de algo que não aconteceu. Restabeleci-me, ignorei isso e continuei o meu caminho sem olhar para trás e ele, imagino, seguiu o seu.




    Nesta nova cidade, os habitantes só se misturam com pessoas que eram do seu agrado e, aparentemente, só eles se conformaram com as condições para fazer parte da sua sociedade, nunca foram bem-vindos novos sujeitos. As regras eram regidas por uma rede de contatos, em suma, conheciam-se tão profundamente que ao mínimo deslize ou crime, o transgressor era punido. A punição é a exclusão total, a pena de morte mais comum neste contexto, em que se é posto ao infrator numa solitude integra até se decidir pôr fim à vida. Estar isolado dos outros significa a morte, uma vez que aqui todos foram criados para estar em comunidade, no momento de se sentir abandonado, a pessoa comete suicídio uma vez que não sabe o que fazer com a sua vida, tudo perde sentido, não encontra uma direção ou uma saída, não suporta a invisibilidade. Se sou honesto, ninguém o faz, contudo, eles só conseguem ver-se ao serem vistos, quando não são percebidos não conseguem enxergar sua própria existência. É uma espécie de espelho, todos repetem o comportamento do outro ao fazer contato visual, não sei quem fez o primeiro movimento para iniciar este ciclo, todos são o produto de uma repetição constante de uma repetição, de uma repetição, quando o espelho quebra, a pessoa quebra junto com ele. Não há como sair completamente deste círculo, é perfeito, eles mantêm a paz, ah, “paz”, quero dizer, afinal de contas, quase não há relações honestas, mostrar-se completamente e ser quem se quer ser representa um grande perigo porque pode perturbar o equilíbrio, os laços são superficiais, há paz mas não amor, só se é o que se pode ser e só talvez, com outra pessoa se possa libertar parcialmente as repressões. Seria interessante vê-los a todos fragmentados e assistir o restabelecimento de um novo reflexo. Por outro lado, as suas regras, as suas leis e eu não vou questioná-las, afinal, sou um convidado neste lugar; não tenho nada, não tenho família, não tenho amigos e não tenho ninguém em quem confiar.




    Consigo manter-me vivo no oitavo andar de um pequeno apartamento, este tinha uma grande parede de vidro na sala de estar que me permitia ver o exterior; dentro da minha casa havia um colchão no chão, um banheiro e uma cozinha. Alguns subsídios do governo ajudam-me a ficar indefinidamente, fornecem-me alojamento e dinheiro para os meus próprios fins lucrativos, isto deveu-se à procura de candidatos para povoar o local; aparentemente, tendo em conta a baixa quantidade de habitantes e o número decrescente de crianças por família, deu origem a este tipo de propostas sociais para atrair estrangeiros. À medida que os dias passavam, eu normalmente visitava um parque, este ficava a poucos quarteirões do meu apartamento, era um lugar perfeito, cheio de árvores, vida e tranquilidade, um lugar que quase ninguém conhecia e escondia entre as suas folhas o magnífico e curioso trabalho da simples e eterna essência da vida. As aves cantavam belas melodias ao pôr-do-sol e à noite, com a claridade da lua entre as árvores, as corujas caçavam os seus alimentos.




    — Não tenho a certeza se o que sinto é causado pelas minhas atitudes passadas, pelo presente que estou a tentar corrigir, ou pelas consequências futuras dos meus atos.




    — Tão perdido vos estais num passado tão incerto como o vosso futuro, que até esqueceis de que vos próprio ireis criar o destino das águas deste rio.




    — O meu rio está agitado.




    — Para quem você está dizendo isso?




    — Pra quem? Não estou te entendo




    — Sim, você está sozinho - Os meus olhos abrem-se assim que a luz da lua passa pelas nuvens cinzentas e entra pela janela da sala de estar.




    No parque, normalmente deito-me no chão e observo o céu, este sempre muito calmo, azul com algumas nuvens brancas de acordo com o horário; ao ver a sua tranquilidade lembro daquela pessoa, especialmente o seu olhar, ele lembra-me alguém que eu nunca conheci, é como se eu pudesse vê-lo, o seu passado, o seu presente, a sua vida. Tudo o que eu quero é uma oportunidade, uma única oportunidade de o conhecer melhor, de saber o que está tão escondido por detrás do seu olhar.




    Ao voltar para casa encontro um papel amassado no chão, estava um pouco molhado mas quando olho detalhadamente, vejo algo escrito nele:




    “Para o meu filho, que foi assassinado.




    Tenho saudades tuas todos os dias... A mãe está tão perdida”.




    As minhas noites são eternas, ainda mais quando sinto o silêncio morto da vida humana, a quietude da sua inquietação diária. Só as pessoas que sabem como é agonizante ouvir a escuridão compreenderão a razão do suor nos meus lençóis, como no meio de tanta serenidade se procura a mais pequena prova de que outra pessoa está acordada para assim adormecer. Já durante o dia, procurava em outras pessoas tudo o que tinha encontrado nele, o problema é que não se pode encontrar nos outros o que torna alguém único, perdia o meu tempo até que um dia, o último dia da semana, consegui vê-lo. Ele estava conversando do outro lado do parque com um homem que ria escandalosamente, este era um pouco gordo e parecia bastante simpático. Aproximei-me lentamente deles até que, ao passar, o seu parceiro me disse:




    — Você! Sim, venha, venha aqui um minuto, tenho uma pergunta para você. Venha! - Totalmente surpreso, virei-me e nós os três estávamos frente a frente -Estou a discutir com o meu amigo sobre qual é a primeira coisa que se olha em alguém. Confesso claramente que o corpo é a melhor primeira impressão -Riu-se um pouco- Uma pessoa que não atrai a minha atenção com o seu físico nunca o fará! Ele já diz que não, que a primeira coisa é o olhar, uma troca de almas. Que piada! -Exclama em meio a gargalhadas extravagantes.




    Eu sorri, olhei para ele e rapidamente virou o seu rosto noutra direção. Virei-me para o seu companheiro e abanei a cabeça - O mais importante é... não sei... penso que a essência da pessoa conta como um todo.




    O gordo riu e enxugou uma lágrima do olho, dizendo - Outro cego que finge ser visto num mundo de cegos. Agradeço o seu tempo, caro colega, e peço desculpa se fui demasiado invasivo -Estende a sua mão procurando uma saudação. Após alguns segundos de reflexão sobre as suas palavras, concordo e termino apertando-a. Quando o solto, dirijo-me ao jovem misterioso, ele fica me olhando, no seu rosto um leve sorriso surgiu e nós apertamos as mãos; esta foi agradável e quente.




    Os dias passaram, os meus olhos novamente se encontravam abertos quando o meu quarto ficava completamente iluminado pelo amanhecer. Ao pôr-do-sol, eu estava sentado no parque sobre uma raiz embaixo de uma árvore enquanto uma forte brisa gelada acariciava meu rosto; já estava habituado a viver na sombra, distanciando-me da luz do dia, pensando na minha vida, como cheguei aqui, onde vou chegar e onde estive. Naquele momento, de repente, um menino com a mãe passa diante de mim comendo um pirulito e segurando uma bola, a mulher ficou indiferente à minha presença, mas o pequeno não ficou, ele me observou curiosamente e, ao fazê-lo, caiu sobre o seu doce diante dos meus pés. É claro que o pequeno chora, mas eu estava encantado com as cores dos doces que já começavam a chamar a atenção de algumas formigas.




    — Que cruel você é ao não devolver aquele pirulito ao garoto - Com um tom irónico alguém menciona atrás de mim -Vejo que estragou o dia dele.




    Levanto os olhos e noto que o rapazinho continuava olhando curiosamente para mim assim que a sua mãe entregava-lhe o doce -Estava suja de terra- Respondo - o coitado estava envergonhado também. Falar com ele só pioraria as coisas, não acha?




    A pessoa ri, embora pareça não ter encontrado graça na situação - Sim, acho que tem razão. Mas não achas que ele estava tentando dizer-te alguma coisa? -Ele põe a sua mão no meu ombro e salta para o outro lado, de pé à minha frente, curva o corpo e sorri -Como te chamas?




    Uma sensação de frio invadiu o meu estômago, surpreso vejo que era ele, aquele sujeito daquele dia. Engoli a minha saliva e já quase sem fôlego, respondi-lhe: -Homeo, e você?




    Ele endireitou-se e sussurrou, olhando para o céu -Immanuel, prazer. Agora diga-me, o que estava pensando enquanto via aquele docinho?




    — Não sei, é estranho, foi uma sensação de nostalgia por algo que eu não sei se aconteceu, mas o que será que ele pensava?




    — Quem?




    — Aquele moleque.




    — Interessante. Por que não vai lá perguntar? - Um silêncio estremeceu o local, então ele propõe -Vamos lá, não é bom ficar sozinho hoje em dia, como você, estou aborrecido e desorientado. Vamos dar um passeio, talvez conheçamos outra pessoa. Olhei para ele, vi o seu braço à espera de uma resposta positiva da minha parte, havia interesse, algo que não via há muito tempo, por isso decidi colaborar, agarrei-lhe no braço e levantei-me. Lentamente emergi das sombras e a luz do sol invadiu o meu corpo. O vento enquanto andávamos pelo parque era delicioso, o céu tornou-se lentamente laranja e alguns grupos de aves voaram sobre as nossas cabeças.




    — Você é de outra cidade, não é? - Immanuel questiona.




    — Talvez, porquê?




    — Curiosidade -Sorri- Tens muitos amigos aqui?




    — A amizade é algo que leva muito tempo a ser estabelecida, especialmente nestes tempos cinzas. Eu não confio em ninguém. Por exemplo, quanto tempo demorou pra você conseguir confiar num amigo?




    — Fiz isso há um minuto.




    Os meus olhos abriram-se para o espanto das minhas sobrancelhas, ri sem mostrar os meus dentes -Ok então, nesse caso acho que somos amigos!




    — Sim, eu também penso assim- Immanuel olha para o céu e acaricia lentamente os cabelos na parte de trás do pescoço. Homeo, certo?




    — Sim, Immanuel.




    — Espero que um dia nos encontremos de novo para falarmos melhor.




    — Até à próxima -Apertámos a mão, a sua estava fria, não sei como a minha estava.




    Dias depois, ao sentar-me na relva a observar algumas aves à caça de comida no chão, reparei numa mulher magra, aparentemente mais velha do que eu, com cabelo curto e cinzento, uma saia comprida, uma camisa e outra mais comprida aberta por em cima; estava olhando-me de longe com uma mão na cintura e a outra segurando um cigarro, ela fumava um pouco e liberava o fumo a um certo intervalo. De repente, inclinou-se, apagou o cigarro com o sapato e, lentamente se aproxima.




    — És um jovem interessante -Diz ela à minha frente -Se importa se eu me juntar a ti?




    — A escolha é tua, você é livre de fazer o que quiser.




    Muito silenciosamente, ela senta-se sem olhar para mim a alguns centímetros de distância de onde eu estava- Que tal falarmos? O que me quer dizer?




    — Que forma estranha de abordar um homem... Não gosto de falar de mim, mas tu, o que me queres dizer?




    Não te lisonjeies, criatura, nem tudo na vida é sexo e eu seria a última mulher a interessar-se por ti dessa forma, acredita em mim. Vivemos num mundo em que as pessoas estão habituadas a não olhar para além do próprio umbigo, só quero falar com um ser humano, é só isso.




    Respondi num suspiro: -Se for esse o caso, que interesse tem em mim?




    Ela sorri e olha para mim com um profundo interesse - Verus, prazer em conhecê-lo.




    — Desculpe? Eu não entendi teu nome...




    Ela sorri desapontada, acaricia a testa e recita falando para o céu - Não mereço passar por isto sempre que tento fazer amigos! Estás orgulhosa, mãe? Ve-rus. V-E-R-U-S, sabe? Quase como o planeta, a estrela d’alva, Abril... Ahh o meu aniversário é em Abril, a deusa do amor e da beleza. Devo continuar?




    — É peculiar esse nome, nunca o tinha ouvido antes.




    — Sendo assim, espero que não esqueça dele... O teu nome, amor, agora é a tua vez de me dizeres o teu nome.




    — Já que estamos falando de nomes estranhos, o meu é Homeo.




    — Homer?




    — Quase!, Tira o r. H-O-M-E-O.




    — Você quase me venceu, vejo que temos pais com um grande sentido de humor.




    — Pode ser.




    — O que você espera da vida? O que você espera aqui?




    — Eu espero algo que não sei se vai acontecer, espero a minha felicidade.




    — Felicidade tem um nome? -Pergunta sarcasticamente.




    — Não é problema seu, eu não falo da minha vida a ninguém... Não falo.




    — Que homem desconfiado e grosseiro você é... É assim que eu gosto! Bem, vamos falar de mim pra quebrar o gelo, pode ser?




    — O que tem pra mim?




    Ela tira rapidamente um cigarro do seu bolso -Importa-se? - Balanço a cabeça negando -Então- Acende o cigarro, fumo um pouco e liberta uma quantidade de fumo, olhando para o horizonte -Não tenho nada a dizer. É tão difícil falar de si próprio e conhecer-se. Não tenho sonhos, não tenho objetivos, não tenho ninguém, perdi tudo o que amava e por isso pergunto-vos, por que viver sem ter algo por que ansiar? Eu era alguém que desejava tanto viver ao ponto de odiar a vida e aqui estamos nós, vivendo num mundo de pessoas que se iludem ao pensar que estão felizes por satisfazerem as expectativas dos outros.




    — Agora estamos nos entendendo melhor- Eu certifiquei ao esticar as minhas pernas e deitando-me na grama.




    — Você é diferente, é por isso que estou aqui ao seu lado, você parece ser alguém perdido, mas que consegue ver uma pequena luz onde normalmente só se veem sombras.




    — Sim, eu poderia dizer que vejo algo no meio da minha escuridão.




    — Excelente! Eu tinha isso há muito tempo, meu... não importa -Passou sua mão suja através do cabelo que decorava seu belo pescoço, acariciando-o- Como aquela garota me fazia feliz- Sussurra em médio de tristezas enquanto o ambiente ao nosso redor mudava.




    — Lamento muito -Não consegui ver os seus olhos, mas senti a sua dor, senti a sua alma despedaçar-se diante de uma memória que só ela tinha acesso. Verus fuma novamente e pergunta-me com o cigarro se eu gostaria de dar uma pitada. Diante dos seus sentimentos neguei com o meu dedo indicador e deixei-a vivenciar o seu momento. Fumando consecutivamente, tentando extinguir ou matar algo dentro dela, ela se levanta e sem olhar para mim, diz: - Vou embora, espero encontrar-te de novo. Você é um bom rapaz - atira o cigarro para o chão e parte. “Um bom rapaz?” pensei enquanto a via afastar-se, no mesmo tempo que o fumo do tabaco ardia à frente dos meus pés, interferindo entre a sua imagem e os meus olhos. Não sei por que pensei tê-la visto chorar amargamente.




    Depois de assistir ao belo nascer do sol através da parede de vidro da minha casa, pego no dinheiro dentro de um envelope em frente à minha porta e saio para ir ao encontro do inesperado. Depois de dar umas voltas pelo parque, deito-me na relva e olhando para o céu tingido de uma cor laranja avermelhada, ouço o riso de uma criança brincando com alguém, fecho os olhos por um momento e começo a questionar a minha vida, senti que não era eu, senti que não era o meu corpo, era como se estivesse preso numa espécie de sonho eterno, era tudo tão estranho que me era difícil acreditar que era real, a mesma rotina, os mesmos sentimentos, as mesmas ideias. O grito tremendo de uma mulher e um estrondo fizeram-me levantar rapidamente e, diante do meu assombro, Immanuel estava lá, sentado no chão à minha frente.




    — O que aconteceu? -Perguntei agitado olhando à minha volta.




    — O que quer dizer?




    — Eu ouvi algo... Espera... Já é de noite?




    — Parece que estavas tendo um sonho.




    — O que está fazendo aqui? - Questiono-o após alguns segundos de silêncio.




    — Nada, eu estava apenas passando e vi-te deitado, estava esperando que te levantasses.




    — Que coincidência...




    Posso fazer-lhe uma pergunta?




    — Sim, o que quiser.




    — Como achas que saberias se estivesses morto? Ou melhor, qual seria a tua pior punição?




    As minhas pupilas se contraíram, levantei-me e ajudei-o a se erguer: -Deixe-me pensar, penso que o pior que me pode acontecer é estar morto e viver como se eu estivesse vivo.




    — Você tem uma família?




    — A minha família mora num lugar muito mais distante daqui, estou totalmente só, o mais separado possível deles.




    — Por que quiseste fugir da tua família?




    — Há muito tempo desfiz os laços que me unem aos meus entes queridos, é a melhor maneira de evitar o sofrimento, de realizar os meus sonhos.




    — Pode cortá-los comigo? - Pergunta sorrindo e piscando seu olho.




    Não exagere... Você faz muitas perguntas, lembre-se que a curiosidade não matou apenas o gato.




    — Não entendi, desculpe pela ignorância - Reitera de forma sínica com as mãos no ar.




    — Pandora, a famosa Pandora... Sabe quem ela é?




    — O que está na caixa, penso eu.




    Ri-me - Não, sim... Bom, algo assim. Para falarmos de Pandora teremos que saber de Prometeu, Tem interesse? Ou... Seria algo muito fastidioso de ouvir?




    — Não, não, diga-me.




    — Prometeu foi quem roubou a chama da sabedoria e a deu aos humanos. Quando Zeus se deu conta disso, condenou-o durante trinta mil anos, sujeitando-o a uma águia que comia seu fígado, e ele, sendo imortal, regenerava todas as noites e a águia continuava a comê-lo vivo. Finalmente, Zeus, a fim de se vingar dos humanos, mandou fazer a Pandora com características dadas por alguns deuses e enviou-a a Epimeteu, irmão de Prometeu, que se casou com ela; claramente Pandora era muito curiosa e no dia do seu casamento recebeu um frasco oval cuja precaução era nunca o abrir. Ela estava cheia de curiosidade e tentou abrir o seu presente, mas o marido não a deixava, até viu-se obrigado a colocar dois pássaros guardiões. Em todo o caso, Pandora encontrou um lapso de tempo e manipulando a situação foi até ao objeto e abriu-o, mas de uma forma subtil e delicada, mesmo assim, no momento da abertura, todos os males foram desencadeados perante o mundo, deixando apenas um dentro dele, a esperança, que não conseguiu sair porque Pandora fechou o frasco a tempo.




    — Esperança é a última coisa a perder-se? - Então ainda há uma possibilidade de sermos amigos?




    — O trabalho foi um dos males que saíram daquela caixa, tudo se ganha com esforço.




    — Venha, não seja tímido, aceite que gosta de mim - Incrivelmente ele, além de ser a única coisa intrigante aqui, era a única pessoa que queria estar comigo, eu não tinha notado, mas ele me faz sentir bem, confortável, seguro e tranquilo. Quando viu que eu não respondi, mencionou - Pelo menos, eu sim te considero uma pessoa amável, é divertido estar contigo, mas por favor não interpretes mal as minhas palavras.




    — Não, não interpreto mal tuas palavras. Se faz você sentir-se melhor, sim, gosto um pouco de ti -Após algum tempo de silêncio, Immanuel pergunta-me como eu estava.




    — Como é que parece que estou?




    — Pareces sinceramente nervoso. É por causa da minha presença? -Finaliza de forma sarcástica.




    Levanto as sobrancelhas e reitero: -A verdade é que não estou feliz, nem triste, nem preocupado neste momento, estou totalmente neutro -Menti- e você?




    — Estou bem, não posso me queixar. Já é noite e vejo que, se não fosse por mim, ainda estaria dormindo no chão deste parque.




    — A verdade é que estar dentro de minha casa me priva de experiências como esta, prefiro estar o mais possível fora para ver o que a vida tem reservado pra mim.




    — Você acabou de admitir que gosta de mim - Aponta rindo.




    — E tu? Não estás preocupado em chegar atrasado a casa? A tua família não vai ficar zangada?




    — Não sei, talvez.




    — O que quer dizer com isso?




    — Nada, é uma piada... os meus pais não estão aqui -Quando ele vê a escuridão da noite, levanta o braço na forma de um adeus -Eu vou, já é tarde. Falou!




    Mais uma vez, depois desse dia não o voltei a ver, senti remorsos por não poder falar mais com ele assim que o tinha diante de mim. Como ele, aquela família também não regressou ao parque e, de certa forma, eu precisava deles pois nasceu em mim uma estranha ligação. Os dias da semana passavam e eu não conseguia dormir, passava o dia todo tecnicamente fora querendo ter uma reunião, mas era inútil, era tanto o desespero de querer falar com ele que passava as noites pensando em assuntos de algum interesse para não poder ficar calado ou sem nada para dizer. Um dia, sentado no gramado do parque, sinto o cheiro de um cigarro, intrigado, começo a procurar a origem de tal fragrância e, inesperadamente, alguém dá uma leve pancada com os dedos na parte de trás da minha cabeça.




    — Olá, criança, estavas à minha procura? Ao virar a minha cabeça era Verus, ela estava com a mesma roupa do nosso último encontro, porém, não estava fumando.




    — Olá! Reconheci o seu cheiro.




    — Sério? Qual meu cheiro?




    — Hum... -Eu olhei para os seus olhos profundos, vazios e sorridentes... -Não consigo descrever, não é nada, esquece...




    — Já encontrou hoje esse “alguém” tão especial?




    — Não, já há um bom tempo- Reparo num colar de ouro com um Cristo no seu pescoço fino, Verus suspira, apoia-se no meu ombro e senta-se ao meu lado -Você é mesmo católica?




    Ela dá um grito aos céus e abençoa-se a si mesma -Pelo amor de todos os deuses, não! Espero que Odin não tenha ouvido isso, senão ele dirá a Zeus e acredite que Jeová e Alá vão ficar muito irritados no final do dia.




    — Há mais alguém no teu templo divino?




    — Olha, agora que estou lembrada, ultimamente Isis, Orus e Anubis já não falam com Brahma, Vishnu e Shiva... Problemas sobre quem foi o primeiro criador, se Isis ou Brahma... Já o Pai, o Filho e o Espírito Santo estão muito ocupados julgando quem paga o dízimo e quem não. Negócios familiares - E acrescenta sussurrando- são muito classistas, não vou com a cara deles.




    — Que mulher culta... Posso fazer-lhe uma pergunta pessoal?




    — Não, não estou louca... Não sei por que é que todos me perguntam isso. Durante algum tempo fiquei satisfeita com o facto de a minha religião ter dado como resposta aos meus desejos sombrios, a supressão dos mesmos, ou também com o facto de um pecador arrependido ter mais credibilidade do que toda a minha vida dedicada ao bem-estar do próximo. Não, eu não preciso desse tipo de coisas, nunca precisei nem nunca precisarei, só que naquele tempo cheio de ignorância, ou era isso ou viver com a minha realidade.




    — Por que então o cristo? -Pergunto depois de algumas gargalhadas.




    Ela tira um cigarro, acende-o e inala uma boa parte dele -Pode não parecer, mas eu era uma mulher dedicada ao cristianismo, nos momentos mais difíceis eu orava e dava graças pelas bênçãos de cada dia, pedia perdão pelos meus pecados originais e pedia misericórdia para com os meus entes queridos. Deus, ele foi a minha salvação, foi alguém que esteve sempre comigo, abraçou-me e não me julgou... Afinal, eu sou sua filha e ele agora é apenas amor. Ele era tudo pra mim, ele era o cuidado e o calor que eu nunca tive, mas sabe que mais? Eu era uma desgraçada, sem personalidade e cheia das angústias que um mundo faz questão de inserir no fundo das nossas cabeças para criar um imparável mal-estar interno e assim, tornar-nos mais manipuláveis. O medo faz-nos procurar caminhos inimagináveis, mesmo para além da nossa natureza humana. Pois bem, meu querido, não é de admirar que eu tenha caído naquela maquinação cuidadosamente elaborada e tenha acabado por entregar o meu destino e a minha vida aos princípios de uns poucos com poder extremo e mal utilizado - Volta a fumar -Nem eu acredito nisso. Como fui tão ignorante? Muitos defendem os seus Deuses usando as suas “palavras” como verdade absoluta e não percebem que tudo o que promulgam não passa de um jogo de controle e poder... Como é que se diz? Ah sim, livre arbítrio; é assim que eles justificam o injustificável. Depois de tudo o que testemunhei, e acredita que não são coisas com que queira estar sonhando, soube que se existe um Deus que tem a capacidade de evitar todas estas calamidades e não o faz, ele seria tão culpado como o criminoso mais miserável, seria o maior cúmplice do que está acontecendo neste inferno- Fuma de novo- Sempre fui enganada até esse momento, a verdade é que não tenho razões para viver, mas nem para morrer, vivo nas ruas e alimento-me das sombras dos outros, vivo na decadência desta sociedade, sou o que eles temem, sou um ser livre.




    — Livre de quê? Eu questiono-a olhando para os seus lábios secos.




    Ela sorri, fuma de novo e responde sem olhar para mim -Sou livre da minha vida, livre de amor e, portanto, livre de ódio, livre de sofrimento... Livre de mim! - Ela grita com os braços no ar.




    — Mas você está feliz?




    — Eu sou o que devo ser, quando devo ser, como posso ser. A felicidade é apenas um truque, lembre-se, é uma ligeira mentira para prender-vos sob as interpretações de “certo”. Só sou assombrada por memórias do passado, mais do que por memórias, sentimentos que tive e que me foram tirados.




    — Mas a felicidade é a melhor coisa que sentimos por estarmos vivos.




    — Mas, mas, mas e mais mas... Como pode ter tanta certeza? Criatura.




    — Porque é isso que eu sinto, estou feliz por estar com essa pessoa, ela é a razão de eu estar vivo.




    — Você é feliz por causa da presença de outro ser, a sua felicidade depende de outra pessoa, portanto você não é feliz- Fuma -Me perdoe rapaz, mas como todos, você está sendo enganado acreditando que é feliz, embora pareça que você é e as minhas palavras representem calúnia. Você é sim um completo infeliz.




    — Penso que alguém está vendo o que odeia em si próprio noutra pessoa.




    — Sou a única? - Diz ela fechando um olho e fumando o charuto mais uma vez.




    — O que sabe sobre mim?




    — Muitas coisas você pode saber sobre alguém sem necessariamente ter lido as suas cartas. Os seus olhos dizem mais que mil palavras- Ela levanta-se e atira o cigarro para o chão -Até à próxima- Diz com os olhos manifestando um sorriso falso -Já tem sobre o que pensar nesta semana...




    — Por que o colar?




    Ela estava de costas, parou e vi que agarrou o objeto enigmático com amor -Você faz muitas perguntas, rapaz- O tom da sua voz tinha mudado, parecia triste -É um obséquio do motivo de estar aqui. Adeus.




    …




    “— É preciso pensar bem antes de tomar quaisquer decisão que possa conduzir a um maior prejuízo no futuro. Sei que agora deve haver uma dor imensa no seu coração, mas mesmo assim, pense no que se passa na cabeça da sua mãe, não justifico as suas ações, elas estão erradas, muito erradas, contudo ela age por ignorância, desculpe a palavra, mas não consigo encontrar outra para esta ocasião, e também não estou querendo dizer que ela seja uma idiota, ela age simplesmente por falta de conhecimento que não quer ter. De qualquer modo, não vale a pena fugir do impacto iminente, o que se tem a fazer é se preparar para a colisão e evitar os maiores danos ou melhor, mudar a trajetória - Toco lentamente minha boca com meu dedo indicador - Imagine o seguinte, seguindo o exemplo de agora: Há um navio, vamos chamar-lhe Titan, está cheio de gente e vai ser atingido por um iceberg; você, você é o capitão desse navio e pode fugir, saltar para o mar e morrer por afogamento, congelado na triste solidão do oceano ou comido por uma baleia assassina; pode tentar ver como minimizar os danos do impacto ou pode alterar a trajetória, o que, infelizmente, é a coisa mais difícil de fazer. Um bom capitão afunda-se ao lado do seu navio - Ele deu-me um ar um pouco confuso -Bem, de que se trata tudo isto? Quero dizer que fugir, desistir e distanciar-se só vai trazer mais sofrimento à sua vida, as coisas só mudam de rumo quando enfrentamos os problemas, sejam eles quais forem. A tua mãe é vítima de algo que acaba com muitas relações, sendo cega por querer ser cega, mas antes de ela escolher ser cega, alguém a educou e a convenceu a fechar os olhos, agora tens que ensiná-la a ver de novo com o coração”.




    Já no último dia da semana, decidi ficar até à chegada da escuridão no parque. Era uma noite gelada, a lua depois de ter estado escondida atrás das nuvens aparece no seu quarto crescente, algo realmente belo que para mim simboliza o fato de ter sempre duas faces ou melhor, como a face brilhante prevalece sempre sobre a face escura, coexistindo eternamente juntas. Arrepiei não só por causa do meu encanto perante a perfeição do mundo, mas também por causa do frio que sentia com cada brisa que acariciava a minha pele. Voltando ao meu tormento noturno, no meio da caminho ouvi de longe -Você! Espera! - o amigo de Immanuel corria na minha direção causando-me alguma graça pelo formato do seu corpo; raramente, após muito tempo, um sorriso leve e verdadeiro surge na minha boca. Quando chegou, perguntou-me, cansado, se eu estava bem.




    Naquele momento ri-me mesmo, indignado com a sua idiotice - Tudo isto só pra me perguntar isso? Eu estou bem, e você?




    — Com um pé no outro mundo depois de correr assim- Respira fundo com alguma dificuldade -Tem filhos?




    — Tenho cara de quem tem filhos? -Oponho-me, olhando para ele de lado.




    — Não costumo julgar pelas aparências.




    — Não, eu não tenho filhos... Porquê?




    — Ia pedir-te que te juntasses a um dos teus com um familiar que tenho, a verdade é que estou falhando no meu papel de...- Inspira de novo e tosse com força, tapando a boca -As pessoas que eu amo... não gostam de mim. Bem, não os culpo, uma vez que passei a maior parte do meu tempo fazendo coisas irrelevantes.




    — Boa sorte, querido. Não, não o posso ajudar. Você sozinho pode dar um jeito no seu problema- Estico o meu braço para me despedir -Se os seus sentimentos são realmente honestos, saberá o que fazer e isso tem que vir de você mesmo. Tenho de ir.




    O homem decepcionado aperta-me a mão e olha-me com os seus olhos profundos, agora era diferente -Quando não se é reconhecido por ninguém, não se é nada neste mundo. Por outro lado, há um frequente intervalo de tempo entre as nossas alegrias e o remorso destas; assim o coração cede à sua inquietação e o homem às suas paixões que serão consumidas pelo tempo, e desta forma engendrá-lo na sua loucura durante a desenfreada procura da sua tranquilidade.




    Como de costume, observei através da parede de vidro enquanto o horizonte transformava a sua paisagem cinzenta numa cor laranja brilhante com o nascimento do sol. Quando saí de casa, havia um envelope de dinheiro à entrada dela, depois de guarda-lo fui dar uma volta. No parque, no início da tarde, eu estava sentado de pernas cruzadas num banco de madeira observando uma criança com um balão amarrado nos braços brincando com a mãe de longe, dando-me uma estranha sensação de ter vivido este momento antes.




    — Os jovens, sempre tão ocupados com a sua imaginação e jogos, cegos para a realidade- Exclama Immanuel, sentado ao meu lado.




    Abro bem os olhos, levantando as sobrancelhas -Acha que eles não veem este mundo melhor do que nós? Cada realidade é diferente em cada um de nós e cada uma dessas realidades é tão verdadeira como a real... Há quanto tempo estás aí?




    — Já passou algum tempo... Vejo aquele rapaz intriga-te. O conhece?




    — Ele lembra-me de algo que eu não sei se aconteceu e não consigo perceber o que é.




    Immanuel olha-me com um sorriso confuso -Como foi com o frio?




    — Ia perguntar-lhe isso... Bem, esqueça. Gosto muito de sentir frio, muito mais do que calor. E você? Sofreu muito?




    — Oh, na verdade é que o frio me faz sentir vivo.




    — O que pensa da lua?




    — Prefiro ela cheia e brilhante. Deve-se saber que para a lua brilhar, mesmo na noite mais escura, precisa de um sol. Qual será o sol que fará brilhar as nossas luas? - Viu-se um silêncio desconfortável entre nós - E que histórias magníficas têm para me contar hoje?




    — Deixem-me pensar- Exclamo ao tocar na minha bochecha -lembro-me de quando sonhei com alguém muito especial pra mim, estava numa rua com uma mochila, esta abre-se de repente e algumas canetas caem no chão; no momento em que me inclino e me sento no chão para apanhá-las, uma pessoa vem e senta-se à minha frente, sem me dizer uma palavra e ajuda-me. Tento fluir ou criar uma conversa mas a minha vergonha não me deixa, nesse momento ela fala-me do seu gosto por apagadores, infelizmente não tenho memória suficiente para me lembrar perfeitamente, mas asseguro-lhe que foi incrível, se não estou errado ela gostava de apagadores porque tinham a capacidade de apagar um passado já feito e cheio de erros para reescrever um presente à nossa conformidade e ter um futuro agradável, não sei, pareceu-me incrível a forma como ela me explicou isso.




    — Por que acha que sonhou com isso?




    — Porque gostaria de ter uma oportunidade como essa... acredito eu.




    — O que mais sonhaste? Gosto de ouvir isso.




    — Algo diferente que sonhei foi quando uma pessoa, que eu pensava não ter interesse algum, me deu a entender o meu erro, com aquele sonho percebi que estava apaixonado e que não aceitaria mais ninguém.




    — Sério? O que aconteceu?




    — Estava com ela numa festa de gala e, enquanto falávamos, ela sorria e tenho a certeza de que os meus olhos brilhavam quando via tal ação. De um momento para o outro, aquele ser teve de sair já que era a razão da festa. Contudo, isto não é o mais intrigante, nessa festa o meu pai aparece, estava sentado e aconselha-me a não beber álcool na comemoração, mas digo isto porque lembro que, estando apaixonado por alguém, o meu pai aparece sempre nos meus sonhos para me dar alguns pequenos conselhos. É algo triste, dado que não vai acontecer na minha vida real.




    — Eu não tinha tal relação com os meus pais, na verdade, não confiava muito neles.




    — O que você mais se gosta em alguém? Diga-me porque é que se sente atraído por uma pessoa.




    — Vai acreditar em mim se eu lhe disser que não faço a menor ideia?




    — Não! O senhor deve ter alguma noção do que acontece na sua cabeça. Por exemplo, agora estou interessado em alguém por causa de um olhar, foi incrível, não sei o que aconteceu, mas quando eu andava pela rua essa pessoa passou por mim, olhando-me; gostei tanto daquele momento que até agora, neste preciso momento, sinto um frio no peito quando me lembro daquele choque de olhares. Foi um olhar cheio de... não sei... cheio de algo que foi ao fundo do meu ser, acalmou a besta indomável e me fez sentir por um instante algo que já tinha esquecido, o amor.




    — A sua família não o ama? Isso soa um pouco forte e ingrato.




    — Não interprete mal as minhas palavras, sei que a minha família me ama, eles amam-me, e estou-lhes eternamente grato por isso. O amor a que me refiro não é aquele que é criado através da coexistência constante e forçada, é algo que entre duas pessoas desconhecidas surge através do tempo e do esforço. Esse amor é o que estou citando, hoje esqueceram-se de amar.




    — O que o faz pensar que o laço criado entre pais e filhos não é o mesmo que o de dois estranhos? Há muitos casos em que os genitores, seja o pai ou a mãe, assassinam os seus filhos. O amor não é necessariamente algo genético, sempre será necessária a troca de emoções, convivência e tempo para amar alguém, os laços são formados por escolhas e ninguém é forçado a amar outra pessoa. Por que tem tanta certeza de que você não é aquele que esqueceu o que é ter um laço ou amar? Como tem tanta certeza de que o que sente é real?
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